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for descuido da revisão, o 'nosso nu-
niBi-o passado sahiu datado de julho em

vez de agosto

manifestações da cai idade alheia.
A independência, a liberdade, a só-

herai ia do povo como do im.l.vi.luo
nuo dependehi a penas dá sim [des pos
sede um paUÍuioiii), é p-eciso cjüj
elle iific se ache gravado de «ouús»
principalmente daquelle «ônus-';, que
p<->r sua natureza—a título -.gratuito--
nâo se pode jaranis lovantabo:

Depois uos ó nec'ess.a':Í|i umn medi-
rompta que os

boa Vontade

vem o Dr, Leonardo Motta inserindo ".alheia e sem caracter obrigatório, não

nesta folha. , ¦'., '.comportam,
Anm rando-o ecosntlerando-o.j.í pe

m* ¦¦- 

lili iii|ri|lõ

ramas enctnladorw-i, qunndo~oh talai!-'
dado mais fatal í — machlnabnente virei
uma folha do jornal e fui ci:"icontrai" nn
6* pag mi um concurso de bellesa mas-
CüUb/l/ do qual sábio yi dor oso. Ò meu
bom amigo ¦ lü-yí-i [-'uàa-do,ex-caí«miro
du Dispensa
um ri-mu ti o

anil tar leslá ciliidue nue-,
moco. amável

Tenho acompanhado cotii .um Crês-
çenb 

'interesse a publicação dos artigos da ingente, oífioaz. e. pri
que sob o . .'ilnlo "Assumptq Irí-ste*'/ auxílios- dependentes da

la grandeza de seu objeclivo,, já petos
primores de estylo que derrama .«a-
flüx» cnm pródiga mfco, sinto rt surgir

profundamente da.sua opinião farpei)"-
dida no ullimo artigo, a qual, alLis, è.
a desta folha. -., . ,,,

Bom sei que defendendo' a emigríiçào
Vou 'contra a opinião dos economistas,
e, o quo ó mais QO.riti.-a a opinião ge-
ral dos cearenses, çjU.è me hào de ac-
ousar do-Crume de .aiesa-patriotismo.»

O Ceará tèm direito como as Outras
unidades dá Federação a dispor de üm
lb;gár-àò sol,a não se-ite^
absorpçáo dos seus- pelò'í filhos dós ou
tros lüstttddã'. , ..

Fi' pois,, arrastado pór .üma fortfâ
insuperável- por um precipitado dn
consciência q,ue venho- desujudado de
estylo,.defender a causa da emigração.

Calculam os economistas- na sua
faina de ámòedar tudo,, qüe üm Cnd-

graute é uni patrimônio que se tira
do seu.logar de origem, cujo Valor é
determinado,pelas despejas-com a ma-
nntençilo, educação etc. até d uiombii-
to de siià parti la.

Emquanto sé assaltam as opiniões dos
estadistas, p-ocurando-se-os convencer
da noS33_ penuilà, emqitauto se d - stri
buam Vérbâs paro os serviços, em-
qüati-lo se os. organinam vaomorrdudo
cearenses de fome, ou vâo ficando en-
traqúecidos a tal ponto.qne nftb podá'áo
se deslocar om bii-sea cto trabalho od a

i

ileliçado",
muito hp.uèsto e c-it-t-r-íoso, ina-s feio
pra.... Ibu-mr-s! Sabe o que resolvi, ca
ro- leitòr?.) Desistir cie viagem! Sim.
pòr qne apesar de já tôr assi dido mui-
tas Vezes o Oarnavui, | de '.er visto as
mais ' excêntricas e exqUísilas mascaras,
qne ihiíigf i.ar se pôde, íia torpe*, eni que
o meu bo u loso ám.fgb Cio vi 3"- for o ra-
pa/ irtns bonito en não vou», porque, te-
nho medo çie me dssbmbror, v..ndó o
mais feio!-

¦Jüstns

o nosso léihperamcitò laborioso temos
próónrado fUi' è'sp-i4i"áAp-'a estas energia.--
latentes, o 'nosso pas:,.»é tolhido pela mão
ivàra y mesifniribn d ls i-'ove';tlantes. A
hmla renhid.i e quase ihdVu.otJfei-â em que.«»¦a-«,'ii.«i.-ii-;iii (;}oin íiVeifruvíu «.ii!4'na .•v.ssj-jiuKÇ-iii" lem se
empeiilisdo p:na obter a coi^iivieca.' d
ismpmto qúe preencha as neirt-Rsídadc-
do fiO.!ii'mei'CÍ..):, comprova- perfoiüiment
e-di.díl vontade esti-despre^oj oü melhor,,»- pro

A siíbscrípcí5o abaria pébi :'.:T,-mdo dé
S. Paulo», no din 26 do preièritç* j.f;
atingia a 72 contos do r-éís, dos qua-fs
60 já c!i!;'ga!*dm á í':ódi..!',r.ít,

m testhvál Cu i'« eni
uiez udo, tm Quinta

Hi' Viíitiiriás r;;>.
¦ ia

:S r'0
f,.-.í>

es*té erro ádiribiistrátiv..< d-» ,c>ovorno cas belffa;
•; í *. ¦

C5

Oucíaib a opinião dós uiediceSj que é
a vo*> da verdade,, e rçabilenle se ve que.

lé^ítiri-'-" (< buli ti IVãô de Scott.» è
to-la

>rep-i-
" ¦ £

(te. "AMestd em fé do meu grau
í uma mio

ue te-
bom exile* a
ta oclos Sni's

procura do pào das commissões.'.¦¦._.
. Parece-me que em Vista do presente | 

',.a>ja"para 
fazer hem a

es-tã-lo do GOii.sás-, eni diie os auxílios
nos procuram a pé n as necessidades j nfio euioregid > com nljiitn
tt.paVallo, .sé nos iuipôci.em «ullima *<Êmüi*-'ào de Scott» prepáp1 ralo.) a consideraçito dos grandes -Scutt & Bo\vne. _
males tpm pode íamos evitar si em piín-, ' 

:* 
fÇr- 

Miguel .Simoes-Baliia],,

los tivéssemos pedido e obtido meios '. 
..~. '¦ ~^^ ~ ~- -"-*"¦ - 

n.fífl.íPR->]!r. .' '-¦•»$, «i iá i- &\ S| !
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O ÀiÒtir/íd:y Co^afãO ¦'

Ao D:- J,-pé Jaòouiè tCCUiveúa

No ainiim' do coraçan fóVa gravad
O tortuoso postal dbim nòVne, .s-m ..
ÍAdstumavo-*) trazer sempro gu'rindo'
Euvullo no sctiyn d'iim i

(üercaVá os là.dori üm yi'^
Que :.( alnia d-ji.K.iVa.c':' d

ílí.iU

CliJi
¦m

üulijipara a emígrnçtl.o do cearense,
Caracter obrigatório.

Ópppr-niP.-háot que, apezar de shü
Càractdr faciiituíivo- &éria obrigatoiiã,
dada a nCCess dade natural delia, em
Vi.s'a dá recusa de aux?. los, qiie.còiio.ò.-
milantemente 'está medida acarretaria, i ó ... -,-.¦,, , , -. . • ' j , . i j familiar ao labv-rinllio das trieas políticasA estes responderei que eni tudo nVj<im ^ om)am 

",s 
rioSROS hc^fí, (J,

Veríamos attentar na raífto baldral daÉ I lís!ad^ p,1M S;lhel. que 0 Q.fvonw ,-,r0
cousas. .Os auxil.ios- espoiiianeos são \ esta coiiiprlndc. corii o .se ti dever, nó caso
sempre incertos^ o tempo acaba cíe nos! gj^ivissimo d.isfa tremenda secca do N»>r-
indstrar (pião grande e a sua incerteza-; j deste brazileiro.

; Ü-íingiiem ignora o despreió crimiiíoso
í 5-, .'fivoltania. que sempre tios terii votado

o («ovcrrií' da UniA >.
N<o è neéessáiio Ser erudíççã"ó e ser

AqueHas .intcrininavci.-! discussões do
G'iigresro federal, nao exi lem qu-uido se
traeta cb' mitr.osear c-iin bellaso pharitasli-
c\s cóiicessdes.ítualcpior lí tado impor-
tanté do Su! Si ao crive/, apresentamos o
liosso escjuelelico (..èarà cont benttmas d-.'
militares rio cidadãos famintos e mahriipí-
Ihds, o« ,4'Tft/]«(9S ae Jâ encolli m o.-* \nnn-
ÜroSj.o Ipga àppareceiii as liiil ditfiouida-
des, a- forinaiidades oíficíaés quo nos dei-
xon a Ver navios E asr»iiii vai o nosso
pobre Meara trilhando a r.ila de Arh'argfi?
iv.,j sem uiii ilyrineu que reforce as suas

.frai-as energicis, procurando ed) si próprio
a müüiplicição,'indòünida de suas força.^
presi es a se .deíiblj ire.m. E' o e.í.crüo fu-
tura de riosr.a-sorjc figurando tiestó tern-
vel homonjm)'")—-Cfck&à-—clti.e- nos. co1Ioc:í
na espeidaliva interminável de sermos
crnlemplados algum dia ao bdn dos nos;
sos uiitros irniàos, preiid-i'..os coirt a uber-
dade porertne d<> seii qUe.rídd torrão natal.

So a justiça tios governante::" se aluasse
á operosidade e iniclligencia doscearen-
ses,- cumprindo as leis- de üina Verdaueira
fi-at.ernidadej poderia iii o's h-s. considerar
felis.es c fiào invejarianíüs a sorte dó povo
aigütri f as grandes vi .-'ludos. do «Elix

Infelizmente é o contrario disto o qüejgulra^ do piiarmaueuibo chímico S
prt-seíiciaiim.'.; m .s o Cóàra não suecua -'. ypj p^^^
hiríi porque o Cèarâ e a birra cio heroísmo.
Será Uma lilcta ti tan ica. lim combate sern

•; • i. -

''- 
f

R tambcni era ornado .--ii o-íáa ?.-'¦ to
!>e dns ma-liáos diira lindo •¦."-'ornelnado.

Meu coração ít.m dia, já ci'f.ç- i.',.
O .bonito álbum deixi v-b"./ ¦}(<;^:jo
Velado pelo ainâr constantemente. ...
O Al hun. de repente em chanima arjdçj '.
Qundotetito apagar. j.a. era tarde,
.Ja ardia ao fogo da pai.Tàó' ardente.

o <?> -t-disi

Antônio Úoiidim Lins

N.ld na no Brazil quim desconheça
do

Erri casds normabs 
'assim .0, porqdíê I irmo-nos tím procura delles é mais cer--j Km vez de pae que 'deVeiia ser de

do próprio indivíduo "*ae-se tirar rnaij
tarde pròducçOds qiicí eoitipènsarii Cstas
'despezas. 

... ¦
Ein se initatld.ò, ptírení, de iiiHesla-

Ho de rienlíuma iudu"*tii*i, manufactu-
reira, quasi que exclusivamente Cr.ea-
dor; tím qüe os homens nassittii 

| 
rhbr

parte do tempo' eSperániid dúe chegim
o inVernd para fuser rdçf|'(lo:.s| b qiie
lhe ocçupá notiba paide do aunOj o.ii
uguardamlo Com receio o Verão- .paru
cuidar do gado, dué, em ímvendb sec-
ca não podem salvar, umi bocea i
mais é tim peso que n?J coiitníbalan-
çu o esforço cie seus braços.* 

O que sé gasíbii até a época da emí

graçad náo se recupera mais, nao é
isto,' porem,; Üma razão para que con-
tinue o indivíduo a pesar sobre â col-
loctividáde.sem lucro.nenbiim pari es-

mais Consetaneo Com a razão liu- i '."d ¦« os 'braz-lomos/na qualidade de che
mana e sobretiitlo maís efíicíeute.

á. 6. ii

GRHOi.IQUi.TftS

' fe supremo da H içâ-?, o Oòyerho tornmi-
se. para ò Coará- e bs demais Meta dos
c nfí-igrados pela secca, üm prepotente
cruel, uin Néro posto a fios goveriiar em
pl-.oia luz mchlínna da apregoada ci-
vib-açào do seeule XX- Mais aiihla se
accentúa a crjeldidc de régõl.Q daqüij
quando advertimos qüe o s-riféliz Néro cie
R;>rna se occUltava na obsctindade da bar-
1 ária pat>ã.po'a trucidar rfiiliiarès de
ehristãu.Sj divjriir-se com o sinidro clarão

ide Roma inccn-liada, c saçi3.i--sb com o
própria mào a quem man-

ou in-dt.ii' por um epliemero e estilpido

X L I

. Mévi caro ,liistns5 as coisas pdr aqui
financeiramente fulando, estão hégrasl^^ lv,,,liL! l"f

--.; P . .i samíue de sua
como o negrume trevoso de uni d noite
de cerração fechada. Hoje fui ao mais j pra^r ,je conhecer o logar onde eslivera
recôndito escacftrího da minha carl' ira

a-e fila MJWl 'ai-tregiiasj onde; em Ve:i.de saiignej hão de
jorrai' mudas lagrima.s. Sim,'será uma fu-
cia de s3ei'j{in'i-»s irleouiparaveis, em que a
raifiado ctirlstã cirmbat.-rã'ccm--.heroismo
inexcedi\'el, cpiíió sempre, en. iodos o.s lo-; se disse ser o Alvern.i .y-ice'" presi d ente
ga.ros,, sem aceepçào dc pessoas, iiieansa- j dá Gani ara. do Ipú. Isso cau:íO"u-me espe-
vel e iliveucivel, sètnpré prompta e sém-Jcie^ pois a «ivíibarai» rru.íTeta <?Í.'ege;ü 

*h.á

pre victorioaa, ..- ! pouco iiiaÍ3 dti .ujfi .mez, seu vir.

«;Ipüteih,4 de agosto: de 1915—Vi hoj.j
n^-A. LwíjJ% uma nrdfma em ,< qnA

i,

rfucirt dome o Sr Lü.i?, Jacome e
•presi-
di-la r.Ynell"iSl.a,J

em sua [josse elegeu oceí Felix' Martin';
Sendo o Alyerhe ünioijista ;íl.qíiei,; píinsan-*
do.:—liaveiá outra câmara?.-- Ha o ê bdíii
duvidar Mas besle caso vejo nó Al ver rie
sensatez sobeja par-' ,não, se servir do
instriijuerito pára, poliijcagem, eÜe qu--

para encontrar, unia pélega de ugOOO e
os n,o\"e mezes

Mas ó Sr \Venccsic;. i ! ?'. ,Í.m pleno

te. Urge, portanto, que o bom amigo,
agora que a '.providencial eloqüência

ta, maxinlé nd Caso'de tfefcçâ-: emquè dos nossos col!a'borudores, clespensa as
nào ha nada abs.oldtamenta em' qiie se stlãs ' apreciadas ebroniquetas, vá ao
Cmpregiie èiia aciíví lade. norte ou ao sul, sio, riasdente^ ou ao pó-.

Passemos ae segundo'• fác-íes do pl*o- fentil, onde abundam os devedores da
ble.má. _«Lucta», á ve.r se lhes arranca aigum

Quem, tíiô èB desando levar pòr .«arame»'.'..Assim fajova-me hontem o
tbeorias, attenfar bem nas condições j director deste jornal, cujos, pedi-los, pá-
«de facto», em qué se verifica a emí j ra mim silo ordens.^ que tudo sacrifico

ente pa-1 para cumprir e por i-.so tratei logo de
escolher o mtíu noite nos 4 que me deu
a escolher. A minha escolha reeshiu na
pitoresca cordilheira do Ipíapaba.não sé
porque, graçavaò írio, as algibeiras alli

mtb.òs reséqúidas do que as de có

que por a!'lc do diabo íoi rcfügada, no j seceulo das luzes, tendo às mãos as redeas
merendo, po'*j.;í estar sofrendo descem- j de um governo, dmuocrali--o,, iirtin Jymt

em quo.a religiio do amdr. a Religião de
Jesus de Nazareih enche os corações de
todos os brazileiraos^ unimb -qs nos láçoS
mais estreitos de solidariedade, o Sr.
Wencesiau escarnece do po'ci/iialca ans
pesas stí-JS leis. K n um-paíz ciujos íiihes

da

gração do cearense, principalmente pa-i i
rá o norte, "Verá 

que ella tem. si loa
salvação do Ceara a salvaguarda desta

parto da nacionalidade brazileira.
A natureza por um destes-seus mfs-

lerios ¦ insõndaveíà, fazenefo-o. abando-
nar sua terra nal ai, c.uVou' dos me ps
de n&o deixaí-a deserta, criando, no co-
ração cearense um amor acendrado e

pürhitfido ao torrão,-em que primeiro'
se lhe abriram os olhos.

O cearense dá seu sangiíe ao Ama-
zonas, entes, porejn, do fuzel-o trans-
forma o em dí iheírb que reLÚet'.é paia
o Ceará.

Sob o', ponteie vista moral, òn

ainda nuvem o etlíp sonoro
um velho pae qne fínõu/sc rio èlil
que.-veiideri»*. o ullimo br.dharite
cói.óra bnpeiial para ilão deisar

voz de
>\, m.«s'
de su.-
morrer

de fome um s.o çearepôj deste pai*? de tao
jíellas t.rsuieõrs é que os sciis füh-.-s tom-
bani impiedosameide iio «esispero de
nina heeatombe cruel, sem ibereòerem si-
quer um festo' de eommiseivção daquelle
que devcua ser uni pae r-xtremoso Como
foi Pi-dro fí Raia o sobeja temos para
maldizer os prepotentes er!...eis que es-

do sertão^, como para me escudar por csrhecem.de noss-.a úóv. A eoncinsão uni-
algúms-dias contra o calor asphixisirle j 0íi .rH'6¦ poderiios .tirar desla delonga rnvs-

terie.sa dos soecorros públicos já se no^
apresenta cbrívídeíilfí o ihconiesiavol c
qüe o Governo tranca uS òusidos •V nossa-
extrema pçnüria:j recusando uína miga
Ibn ao meie s, tiradas dos inillmes qiic en

que aqui nos iimeaçà assar) como se fo-
ramos trahiras secca.. Procurando insí-
nuar-me gebgrapha, e economicamente
sobre a linha da minha excursão,lancei
infi.p da «íbiapaba», como se fora dum chefn os cofres federees e são despendi
gula. de v agem, e, posto oúe nao encon- dos ein outras" cmjsas do somenos impor-
trasse nesse ò'rgAo senaho, todas as: tancia.
respostas aos quisitos pór.mim idea!ísa-'| •> T'è' yeín a á.èr este "índiíferentísmo
do, assentei em fazer de ubajara, onde ff "bs# *nvle • A-omo se explica este des-tão, peza-nr/o dizel-o, a emigração se

impõe, por motivo que me exetíso d-3 poderia conviver com olliciaes do mes
expor, deixando á fntpliigenciat do lei- mo oftlcio, a m nha estação. Já an
tor adViiíhal-0, Considerando a tilter- tegosava ás. dclbias de uma palestra
nativa de pedir o trueto de sen traha-l sadia - com Emes e Slèniò,
lhe- oo iudolcntamente éspéròír peí&á pela plástica mar'tí$illiM

prezo eriminoso>í
Falta de pçatiotismõ e de eriteno poli-

tico. Para 6--'Sf[ Presidente dn Republi'
ca soinós v.òs cnüados e nao filhes. Dos

m; pirada p0brf.-. (. malfadados enfiados do Mm-te A

Quase repudiados por áquelle a
deveríamos chamar p'ae,alfi ontemos a boi
rasea íevaii.do a ¦ ct-tiá à (rente. Ein logaf
deste pae ingrato c cniel coílocarCitrios
uma nião dariiihosa e boa—a caMdadc
clirisla Em vez das detestáveis è expie"
radoras commissões de soccorro.3 ridmea-
das oü a[)adriilhadas pelo (ioVerno, te.re- j sendo vereador, cie ¦ambis 

(?) âs i.-amaras,
mos o doce retrigerio dc lima Csiitola ju-"- ia" nenfnima freCfuent.» enriojado desta b.;n-
licetra, f-ciiotó da reíigiãf-, a cldíd abranda-j dallbura.
rà o soffi-imenlo di. pobre, rrstitüindo-dlie I Üutrosim, erh sila noticia, sobre a possoa p;iz e a tranqdilidadc Victoriosos e fe-j da Gamara djaquj voccl omittiu unia cusa
hzes bemdirern »s a HeÜs ({ue pds protegeu ' iiilpoHarhe: o Prefeito não foriiecoü ai-
quando os homens dos desprosaram. . I cliívo liem s-cretario. Dois dias .dépuia

Mílo Lbboü

AS CCA

de tob «emposando a nossa cautiirâ, difía-
mos antes
fuiii

Mm resprisfíi a um teiégt-ammíí

a eaniara "habeas-corpada*'.
nccionou a (icamrira») rri;*rré:a/ disse-

ram-ine, qüe para protestar cofitra a pos-
seda câmara ra-Kd-lista.fo que eqüivale:
n nm protesto contra a decizàó do Supre-
ino (?') T.ibunai. Funecionam aqui duas
caniaras e o governo dopuís de «empo'

daqui passado uo Congresso Federal, ,'sada» a rabeliista p;*-»sou;üin tolegr.a.mma
presidente dn Republica o ii imprensa j;!° «Ca.rlos Rib-ii.no Si -üo, dd presidímte
carioca, o rf-vri. padre Forlunato Alves iric' t^iní.lla et(: » Esfe Carlos ê -uni tjp
Jnlmres, primeiro signáfai-ío dó nws-\h'f:]}^ir)n* 5U0. Pan*. %M$M:i n:-'^
no, recebeu o segui-nto despacho: *cheh*9 ° }^f^» ^ ™fh de tima dem

IbuirC Linhares ~Sbbral«^Confe'rcll-
ciei BresTçfehíe Ministro, estb~prometteu
fillender povo sobralense logb ordenar
Ir/ibalhds começando estradas Sobral
Meruoca e Sobra) Ibiapina. Cordiaes
saudacõ) s. -Serpa.

0 governo, auçtorizou aos vapores
do Loyd lírazílf-i o a receberem qual-
quer porto dos Estados fia gel l'a dos as
pe-soá- que dezejarem emigrar para
ou.tiyis L-slados. Msfa soiiicáo loi mal re-
cgb.idã pela unpr^ns-i, maxímé por ser
custeada a despHí-a'.de transporte pelo
verba cie 5.00t> contos, ulfiniíunentc
votada.

;

Nolíi-t a imprénsá:/, de Forfalesa
queo governo. loderal já enviou ao co-

Benjamim Barroso 50 contos cie

lâiáSa

mil altiiao; no agita mente inar=

rone
réis
è,

k

i.ara
üinuifos.

os primeiros, soecorros aos

zena de
i-ííla.

isto deixa, dc-ser revoltante pàijá sor
irrisório.).

.Fica assim retificada a referida notidia,

Grani'*, 3 de Agosto^ d"e 1913 -*-lUrfí *>
Sui\ Redsetordo Jorn-d Lúc.M.-W um
velho de 70 annos do,idade, que JKé pe-da por caridade par,i: Vuice. nio fazer pu-blicidade a est-ss íi'íili's<?

(Jomo disse suu uin velho,- de70 anitoivj
de idade/ a tím anno, que vivo prezo,,nesta oadeia„ somei-to por injuraso ea-
biniasj e fin-.imente porque cum os n?eus
ííihos, -icompanhava a %i.íja % criterioza
orientação pulítma, do Exmo. Siír. Dezern-
bu-gador Paiva,, |'ui pj-eio., os soldados,
maltrataram rnmto a luiohi f.irndia afinal
escap,ai~ Ü| ser morto .por milagre, de Po-
us.H-.qo as 2 bons d:i t-vd^o Sddado
Rm.bdpho Rodrigues Ramo.s de Guarda-,
nesta cadei8j 

001- me tirava, a v/da com
uma blla de níl^- dizond»-) quo 8g não for
è-mb'0'rà d;:qiíi mi tira o resto dos ttimaídias de vida. Portanio £ür. àe^eíciíl

;\
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corno ¦'¦ü ti pobre prezo dosvalido sem ter
direitoa nada PesKü-Ihe pelo amor do De-
us, o por um*, èsmula do car-dadc para
V:noe dar publicidade a esta òvtrta, pois
tièus lhe pagará sua esmola, também levo
ao conheci-me..*, to do muito DD. Sor. <'.pm
Antônio, /Ribeiro Gorais de lii/nãj para
ouo seir garantida* arninha vida.**—o Pré-
20

¦n g»-"Vè lha «Toajía .-Honvinn)

Loiiibí-igii'-ira verrnihigo; de primei-
ra ordem, e encontrada em. todo o Brazil

-at-*"*-

toda questão destes¦ antos funda-í-e
no princip o esposado pelos rios rito-
bárgantes: não estar em vigor, no Es-
tado, o der,. fi* 2044 de 31 de dezem-
bro pe dOOS, não snbsinli.ido, portanto,
a acção delle originaria—a executiva.
Baseiam-se os embargui.tes que tratan-
do-se de. uma lei federal sobre o clirei-
to adjectivo ou processual não podia
appliear-se ás causais respectivas na
competência da Justiça do Eslado, se
não 'mediante uma lei estadual adaptan-
do-a ás alludidas causai'. fcE termiando
a èua.allegação citam òs embargantes a
disposição dá.lei;da orgariisaçãü Jwrli-
ciaria do 'Estado.*-n° 37 de 1 -de.de-
zembro.de 18&2—enumerando, em seu-
art. 170, qiiaebas Jèis tederaes em exe-'
cução no meisrnoEfatado.

O caso que, em começo, parece oi
ferecer difliculdade, sè-apresenta, en--
t etáníp, dc fácil elucidação.

AUCTORF-í-Viúva Modesto Mendes A doutnna Jurídica ensina que nos;
" 

& p.n-|jo ' diversos ramos do direito se destacam"
REOS—Antônio Lopes ' Galvão e sua duas' íãces com'dois momentos succ.es*-

rnu4ber ji-ivos da mesma Hdó*:—a parte.: theori-
„_ ica ou substantiva, de competência do le-

1 , -.,¦ », «--,-rA r.A jraii-^gi.-iado íederal e a carie pratica, adje-
JUiSC 01 D.RElTO DO IPU ,i^á ou -0^ ptím&ty HUMo

dò Eàáifiitp..
Firmada esla doutrina, resta saber

si,:no caso discutido, lem procedência
a applioaçao do dec. n° 20*44, no
Ceará.

Èílectivamcnte, ao primeiro golpe de
vista, se apresenta uma lei lede.ral que
não fui adaptada ao foVo local ou man-
dada observar nas s-nas* salutares dis-
[i.oáiçOes, parecendo, portanto, inappli-
caveis os seus considerandos.

C
ram
plano especial, confrontada com a lei

FOR0QOIPU''*.¦ Acção Executiva

a) dinheiro, prata, e pedras .pre-
ciosas.;

Acçào executiva de co
branca de divida -'Em-
burgos à penhora

SUMM-VIÍIO

Em face do decrfto n0'20'44 de 31
de. dezembro de 1908. v r-ando a
questão sob notas promissórias o

• rneio .judicial dè cobrança 6 o execu-
tivo, sendo imprópria a àssignação
de dez dias. Não è nulla a penhora

b] títulos 'de divida publtea, e qual-;
quer papeis de credilo do governo; !

c] moveis e semóventes;
d\ bens de raiz ou immovt is;
e] direitos e acções. .
Esta solenn-idade íoi rigorosamente

observada consoante ao que está' escri-
pto no ".auto de penhòrà de fls. Üs
ofíioiaes incumbidos da del-igençia affir
maram haver penhorados os bens mo-
vi is do executado co.nstantís do auto
de tis. e como não encontrassem ou-
tros bens dessa natureza e scmoventes e
os penhorados nã:> fossem sutlicienies,
alcançaram òs de r. i/, dsc:iptos ¦ •.

A penhora alcançou bens movei*-»
obedecendo a ordem estabelecida no
art. 5.12 do, reg.. u-j. 7.37 e «somente na
falta de ouh os— semovehles—é que fo-
ram. penh.pi a iòs of- de raiz.

A a-iniples declararão dos embargam
tes n.aoc-.':itiaòií o aulo • de penhora
cpie loi lavrado cora toda a solemnidade
exigida por hi:

for estes lundu me nlos e mais prin-
ei,dos de direilo,. r-jo'laudo fia'" liin-i
[ie» os embargos dè fls., julgo atinai
subsisiente a penhora para todos os
seus étleií.os juudicos e mando, quea
execução siga os seus termos; pagas
as custas pelos embargantes.

Publicado em cartório, intime-se.
Ipu', 26 de Julho de 1915.

Eusebio.Nery Alves de-Souza

Impugnação da Excepâço

A excepção ile*"-

emóuese guardou a Ofdérmestabelçci- . .
tâm0mé do reg. ri° 737 de 25d^ de orgaLlisação.Judiawna ceai-ense
iioverabro^le 1850: A -simpes decla- . -Nas disposições do re£, n° 737,^

ráçâò do èmbargunte nao contradiz o
auto cie penhora que for lavrado com
toda a solemnidade. exigida poriei.

¦ircunstancias, 
porem,.de ordem me-|.t0s (J8 preséllle acçlo, de,vC-, poicnte intuitiva, collocam-n a em j (,o (jir.e*,0) ger ajeitado, por

15 e 16 dos au-
r torça

rpjeiiado, por quanto
J pelos documentos de fls 4 e 5', ve/ifi-
I ca-se que a obt;igaçap dos réos excepi-

. em |enles contraído, é d 'aqueilas cujo co-
vigorem-todo o território da Umáo, o , n|K.cimenl0 tí solução, ern juiso, p^rten-meio dé cobrança Judicial das notas •
pro mi-serias era a assèignação de dez

Vistos e exatnináclos e?tes autos ile
ficção Cxeonfiva ele cobrança dé òiv-da
vindos do lérmode jlput-iro.?., 

'destirqò-

marca, éfittíè parte.-, A. A. ViuvaMo-
dnáto ¦'Mt?íiçtes'-*Jtk'í-'iU'.05' e R Antônio
Lope3 Galvão, por via da dita acçáo
fxitíiram aquelles. que c R lhes . pagasse
a quantia de 8 Ü5&\%£'20 por força
iu obiigaça<"> cOMt'raíd'1'-* uos litnlos que
fazem juntar—duas notas promia-isor a*.
Fi como náo satisfizesse o -R., o pedido,
foram penjborados os seus bens constai)-
tes do rç-*pe?t vo atilo do l'ls. .

Assignado o prasò da lei para o -R.
oppor embargos á penhora, veio elle,
conjünótameiitè eom sua mulher, arti
culando excepçSo de -ini on potência de
acçào em que afu-irmavam ambos ser
outro o molde <.ía ¦ acçào proposta, ciiffe-
xente *ía executiva nos lermos do dec.
ti° 2044 ò!é 31 do dezembro de 'lOfio..
tjorn o arguido pelos R.-R. uAo secou-
formou o juiz proressante julgando ma-
teria improcedente, e ie.j»-*ilaiido atinai
a excepçã-o com a assignaçáo de novo
praso pata os embargos á penhora, o
queelleclivanienle sedou, rnateria que y(i[i.?

àinp (art. 347 § 4o). Estes r.onsideran-
dos luruin mantida*, pela lei de organi-
saçfio «Uidi iarxa do Ceará mandando
tcb.à-rervai' rias causas commerci i:es o re-
gujumepito citado (ort.,179 n° 11]. Pro-
mulgado, .posicioineule, o dec. n°
2044,Toi revogada esla parte .do código
commercial, passando então a st-r feita
essa cobrança por meio d<- acção execeu-
tiva, coüíor-me' precéitúa o art. 49, com-
binado com os arts. 56 e 57 do alludido
decreto, que «derògòú <«in S|iecie» a
ass-ignaçílode de/ diis».

Ora. pai l-icularisamlo o caso discuti*
do, vè-.se que versando a questão sobre
netas promissórias, esta ua conformida-
de da lei n" 37 [do Eslado) deve ser
processada de aeeordo com as dispotd-
çôes do ??£. ir 737, que solfreu altera-
ção, justaVnchle na parte relativa a esse
rneio de execução.

(Jo.uioju sli ficar-se", pois, a improce-
.dencia desse decreto [2044], na justiça
local, quando elle derogoU cóósideran-
doe de uma lei mandada observar pela
legiràlaçao estadual? Gomo observar
essas disposições quando uma lei fede-
ral as tornou càducas e sem razão de

se pode Tftsunnr' no seguinte:
Tratando-se de 'uma lei federal sobre

o direito processual- o dec. n. 20i-4
citado, não-pôde ser appl;i<*a.do rio toro
e

Dcduz-se do exposto a procedenria
da açrcáo proposta.

Assim teem julgado os tribunses 'do
náo ir. mais longe

cem as acções executivas, ex-vi dos
çiisposjíivos claros e terminantes do
decr. nu. 2044 de 31 de Desérab^ò dè
1908. -- ' ' - 

'-

O rit. decr. no. 2044, que rege -a
matei ia Jo caso ern espec-i.-., : defiiíe

:a letra de cambio e a nota promissória
e regula, as pppecaçòés caihb-iues, e,
cm seu art. .56, equipara o eminente
da nota promissória ao acceitante da
letra de cambio. .

Determina o ,art. 49 cia cit. ki, que
á acção crfi.nib.ial. é 5 .executiva.. Logo
.o seu processo è o' eslftl-ddo pelo Reg.
n'p. 737 de 1850, avt. . 308 e seguintes
processos que, por sua segurança e
rapidez, leva vantagem ao de assigna-
ção de dez dias, que vigorava no re-
g-imem do titulo XVI do (,'od. Oomm-.,
hoje revogado e mais dispOa*-içõe5 em
contrario pelo art. .57 da cit. lei 2044.

Na acção cambial, somente éadmis-
sivel defesa fundada no ¦ dioito pes-
soai do réo contra o auctor, em defei-
to de fôrma do titulo e. na íalta de re-
quisito necessário ao exercício daacçãó.
Art.. 51 da cit. lei. . AA '¦¦'"

Em qualquer acção o vèp tem g,.*í.í-
reito de allegar toda matéria que cons-
litue a sua defesa, sem a menor resli-
luicçâo, o o julgador terá de aprcciir
ao seus fúiíd'apieptos juiidicos, 

' 
para

dar a sentença. 'Na acçãj cambial, po-
rem,a matei ia de defesa, é restiicta, ex

justiça federal, pelo íaoto de n&o ter
sido a cit; lei iu 2'Hi regulameutadu
por uma lei Estadual 1

0 decr. n- 572 de 12 
"de 

Julho de-
1890, em seu art. 1* ii/.:—<*As leis
da União e decretos do Governo fede-,
ral, com força de lé.i, obrigam em to-'
dò o terr;itoiio da Republicados Eáta-
dos Unidos de Brazil desde o dia qúe
te-minarem; e na falta desta determi-
nação: 1* no districto federtfl, no ter-
eei o dia ijepois da inserção no Diar.ip
Oiticiai. 2- iNa comarca* da Ca'ital dè
cada Estado no ttrc«siro dia depois da
reprodução na sua tolha oíí|i',ial, ou
annuncio na mesma, de terem-.a;do re-
mettidos pelo correio es exemplares.
-li'tinados as autoridades competentes
para a sua eate-Cuç&o. .3- Em toda-s as
outras comarcas no 3' dn depois da
publicação teita pelo juiz de direito em
audien-ya^ ou na falia, lindo o mesmo
praso do n\anterior.-».

. O Estado d.o Ceará «ainda»- faz par-'.e integrante da Federação Br.aaVlètra,
e por isso ngesmo tem restiicta obriga-
ção de obedecer e fazer cumprir todos-
os deciietos e le's da Uaião;-

aNeniuiina procedência, portanto, tem
a excepção', de incompetência de a^cão
levantada iinpropriarn-íipte' pelo adv.
ex-adyerso, em vista do que acima fica
d-ito e provado, e, o remédio de que
iançaram mão os réos, não passa de
meios de protelação da anção, esque-
cep.dj-.8e de qiie,—«a obrigação de
quem deve, é• pagar.»

Assim, pois, é de esperar que se)a
régeitada a excepção de tis. 15 e 16,
dos-autos julgados a penhora por sen-
tença, e rondemnadò os réos excepi-
entes nás"cústas, com o' qiie se lará a
devida " ¦¦¦"¦ Justiça

Jpueiras, 23 de Junho dé 1915.

Augusto Passo
-Advogado

IIAT1F1CA
Eaiiivofque.xijio uos quarida no numero

passado noticiemos que o nosso collega
«0 tíraugense» suspendeu a publicação.
Quizemos'.dizer que o niesmo suspen-
dèría em novembro. Fica, assim, reti-
ficada a noticia.

kilometros., em Nov-Olindíi^ mora um
cunhado meu, possuindo um bom poço
turflar. catavento do íerro. montagens e
tànqüei. do cimento,, .etc',, tendo"-* água suf-
(leion.e para irrigar todas as vazantes do
Aí-ara-bòj .dar água a todos os seus g.idos
0,0» dp; infjrmapte, d' '-f-A Liiclag .(so ó
que ellò tern gados), aquém ga.*f>*flto ofto
rtegaria, ¦-.- i

• Ainda -mais, Snr. Redactor,, ãs águas
deste Açudo -aào soltas gratíiitamento.
Para vire afirmar com mais precizao trans-
crevo; aqui, um excerpto do uma eu-
tro\ista quo deu 0'Snf1 Dr.aSjjb -Ijispectoc
das Obras contra as Soccas, a.um repor-
tor.d' uO Imparcial», do Rio .-—:*0 Se-
rjhoi- disse que os açudes construídos irão
prestar na emergoncia actuala grapdõ
serviço, ......

-—As -ternas irri.gave.is do Qiiixadàj
fala o Sr. Sub-lnspector, oomo as dc
A*?arahã-*Mirim, pertencem a particulares
e só uma pequena pai-te em Qnixadà-
pertence ao üoverno, q:up'-'o.ccupà co.m o
Horto Florestal. Os proprietários di-ssos
terrenos, sem di-tineçao algumn, recebem
gratuitamente aagua necessária,à i!'rig.,ção
jlos mesriiús, basta-hdò pyra isto fa*icrein
um -peijido nesse sentido.

Mas 
"o 

facto de receberem gratuita-
mente ni-So importa proteção a membro
de famjlia alguma privilegiada, posso at-
armar.»
^ào ganho 450$QQÍÍ), Sr. Redactor, é

visão do .informante do vosso jornal, ga-
nfiaria 300$000 se não fosse o desconto
legal que soffrem hoje os vencimentos
dos funcionários públicos federaes, se n.ío
fosso o montepio, etc. Se as rodas de
Massaoe comrncntarn desfavorável mente a
rninha."gerencia no Açude de Acarahu-
Mirirn, cornmentarariam as de Sobral,,
Ipu', S. Bonediotò etiyOhdè estivesse o
Açude e com elle um empregado publico.

Nâo me doeram muito as informações
aleivosas quo gratuitamente voscleram
porque tenho a meu lado a opinião da
parte sã, dà queijos que me conhecem.

Peço, Snr.' Redactorj pòr a minha des-
posição as coluoinas do /vosso
jornal, todas as vezes que eu for atacado
injustamente por alguém.

De Va. Sa. amo. e creado Obro.'
¦ Pedro de Âelle

Encarregado dá Conservação do Açu de
do Acarahu-Mirim.

O IlUBI
[.cabemos, mais wra numero desse

bem escn-p.to jornal, qüe se pu-b'ica em
Camocim sob a sabia direção do gr. F.
Menescal Ga-rneiro.

0 \apreciado jornalzinho acaba de
augmentar o seu formato, o que é o
mais frisante attestado do seu progresso.
0.numero que temos em mão traz, co-
mo sempre^bôa e variada, leitura.

iMiajjSBROWE
ASTHW.CgOüEllJQt

Jieghto Soei m

ÀNN1 VERSA BIOS

Fazem annos

1850, em
lei n° 37 de

igo no Estado por forca da
1 de dezembro de 1802.

Que sendo a acção cie us^ignaçiYo clé
dez dias a que deveria ser proposta, e
não a execu li va, loram preterida-*- di-
versa» formulas e lermos^essenciaes do
processo commcrtivl em vigor lio Es
lado, tornando-se rdmiameute incompe-
tente e de plénr/direíto n.tíí.là a mesma
acção executiva:.

Articularam ainda os R. tí. embar-'..gantès não subsistir a penhora por nâò
ter sido obedecida a ordem estabeleci-
da no art. 512 do reg. n° 737 citado,
por terem sido penhorados bens de raiz,
q-iando possuíam elles semoventes bas-
tautis.

O que tudo bem. visto, examinado e
devidamente ponderado :'

a] «Quanto á incompetência da âc-
cão proposta.»

ACARAHUMIRIM
' 

filmo. Sr. Redactor d'A LUCTA
Sendo o.-.jornal um vehiculo poderoso

por onde trafega tqdo sentir .'humano,que*
ro, com vossa acquiessencia, que seja in-
sérida nas paginas, dessa illuatrada Colha•
umâ-còntradicta às possantos diatribes
ássacada.s a mim,- por um malévolo infor»
uiante desse conceituado jornal. Aqui vem

o ditado antigo da
preso por ter cãels e

. Se eu ficasse orimi-
i'3ços cruzados deixando

margens.do Acarahu-Mi**
- ....v a.  a,... O.*ando parte inaproveita-

se cia qulinuo esta irregular, ou falta ai-. veis; seou deixasse em poder.dos gran-
. r. ., o r .,..;, ¦ güm requisito esse.ic ai á letra.de cam-1 do-, senhores da. montante do Açudo, asexecutivo na comum..uao. i)l0_ g {'a|La je reqUifjl0 necessário ao 1 vaz?n'.es de capim que oecupam as me-

exercício da seção, que se dá, pelo pa-[lhorcs terras fartamente indemnisadas
gamenlo da obrigação, pelo exgota-
rnenlo dos prasos, e pela prescripoão.
Qualquer outra deteza é uaccitavel,
e i.-toé.que Consiste o rgor do direi-

-Sisisiii:^,;^
üa^dao manaan-lo ooscivai o nas oaus-ib bora em votos vencidos de doía 1,..indl. 

0 /í^pHor -s «õ ÚZVmh ^rn-, ; preso,, por-não os terfpt-nprtívii-- ---a -iu>fíc.i pstMrinn sendo i •-••• . uuonuQ o ueveuoi e,.do mesmo lempo.i-,:-*. r , , ,respectivas via JUsiiç i.Mdciuai. seiuio rf respeitáveis pares vi»j, .;p;rh- .«•¦¦; O..oj,.p .,' {:{llln unn'(hrif\l nosamente de.bi
outra acçao-adecendiaia, nos termos C(jrdfi0 da RPuUon- 122 de 27 de 

/V 
í [f i r i improducUvas as

do reg. n? 737 de 25 do rípve'mbrò de ^ dl r'- íorma 
do titulo, wMxd «v,^ „m s;

1 Hoje--— Mme José Piragibe Mendes.s—O sr, Manoel Saldanha de Brito Ju-
nior- da Can?ocím.

No dia 14 —Mlle. Calo Ponte,
No dia 15—Mme Dóndom Parente.
No dia 16—-O nosso sympathico amigo

Aotonio Mendes Vasconcellos,, proprieta-
lio da conhecida loja de Moda «GiaBa Es-
trellá» ;

No dia -17—O ríoBSo intelligento colla-
bo rador Mario Monte de Almeida.

NASCIMENTOS

913) espo.
tiiada-, isto é, ser o meio Judicia
cobrança o
do dec. ri> 20ii.

Eòr-sua natureza, pois, si bem que
não esteja esse .decreto .idüplaido, por
lei especial, á .lustiça locai, tèm toda a
sua aplicabilidade, uma vez que.é
parte integrtmle do reg. 737 e este é
mandado obíverVai pela lei n- 37 de 3
de dc/eml.iro cie 1892.

b) 'Q.uanlo á parte doa embargos
em não ter obedecido a penhora a or-
dem estabelecida no art. 512 do reg.
»i° 737 : d

Não prevalece ainda a matéria cios

o ait.
y-i' ¦'

pelo governo: se ou não tívesçe destribui
do lotes de terra de 20 em 2Ü mclroí-,
pelos pobres; se • eu nao tiavesse exposto
com nobreza e sinceridade ao distineto
Engenheiro Chefe do 1' Distrito com sede
em Fortaleza, os boneíicios que o Açude,

toi cqui- poderia prestará pubreza; se eu tivesse
fechado os olhos e tap*ado os ouvidos aos

51 cit.

tííü Oli

etnbãrgps op pos los
me&mas os requisito

| art. 54 dk rélerida lei
Segundo piecíitua o art. 5.12, refé-1 È' bastante irrisório

rido, a pet
quer bens cio executado,
ordem seguinte;

to iainhi.u. Melai IU1
¦Or.fi;', i: p.Otií-* pr-i/lJ-d

parada u ietra de cí««.
2.Õ44, de que, uma e outra tem a ' olàmoròs da população qno vivo «í jusante
mesma a ção, e, os tiiulos que ins ti tu- do Ãçudè) pedindo água para seusgados
em a presente acçào*, são ètfectiya
mente nota-* :proniissoi-ias, contendo as

oelo cit.

O lar do nosso particular amigo Do-
m»ngo Nogueira Borges foi brindado no
dia 3 do fluente com mais uma ihteres-
sante creança do sexo feminino. Par«i.be-
nizrando o feliz casal, dézejamos à recém-
nascida um futnro rosoo.

FALLECIMENTOS

/

SI
* ll

m

a'

I

exigidos

i n Dasianie irrisório o terceiro ar-
ioí;a pode ser feita ém^qiiaes-' igumenlo formulado peto ilustre àdv.

¦-** ¦ A..-.r-.,,*»,',„ guai*clada a ex-ael^-.rsb, dahdu a eulí^iidèr-se que a Mas águas ^destruidoraís» das vazantes do
nreseute acção devera ser tratada pela|'Ácaráhd! Scniente na, dibUíicta do i5

e suas planU-iyõtjsj e, finai mente, so eu
tivesse agido sem ordem superior: teria
igualmente 3Ído atacado, como fui, por
CSS8R pessoas a quern talvez tenliam sido
negadas proteiiçõès descabidas.

Não èei quaes sejam os meus parentes
consanguineoá ou sffinsj- beneficiados pa-

DR. JOSÉ MENDES
Finqu-se sexta-feira Ultima, em Smt

Anna , onde residia ha mnito^ o sr. dr.
José Mendes Pcroira de Vasconcellos in-
tegro juiz substituto daquèlle termo. A
pungente nova transmitlida d'al!i por te-
legranima cchoou dolorosamente nesta
cidade de onde era filho o illustre rnott-Oj
que aqui oontava um considerüvel nume-
ro dc parentes o amigos dedicados e ad-
miradores dajs bellas qualidades quo or-.
ndtn o seu longo passado todo dedicado
à pátria e ao bem commum. O desíppa-
recimento do dr José Mendes, deixou
iim vácuo imprehenchivel no seio-da
.sociedade santannense qne via nelle o
sou conselheiro e inspirador c ao,seu

í
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semelhante

E pá economia comprar
uma emu!sao, imitação ou
preparado
somente porque o preço
é mais módico do que o
da Emulsão de;Scott

(de puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
cóm Hypophosphitos)

¦Cs? I¦ flp\ ' ¦" M'urdi¦'¦ f. • 4
i.1¦ *if><^_JJL

com a s^uicie não ad-
mitte- experiências coin medica-
mentos inferiores. Deve-se
exiger sempre a > *

tÂQ de SÜ&7T
103
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velho,, duas cadeiras de balanço dü pa-
linha,' duas outras cio braÇns de palinha
madeira branca, .eis cadeiras o.-mrniim dc

.p--j.it.has, 1 cadeira do virne, quatromezi-
nhas quebradas e uma meza de jantar
tudo em màu estado," avaliados por cen-
to c cjnnoeiita mil rei-» (150$n00), um
guarda louça ern mau estado,, avaliado po.
cam mil reis (l00$000), um caixáo gran-
do para deipdsitbj de Cídfò, avaliado por
trinta mil'reis (30$000)\ um terreno cer-
c^do de madeira e de arame farpado, com
íutido de meio quarteirão, no logar ?.Jün-
Co»; subúrbio destacidade per cincoenta
tnil reis ($0$ÜOO).v*uma posse dc terra
oom dez braça.-, defronte c meia lego.a de
rundo,/à'margcih direita do Rio Aoara
hu, no logar .pnrn.os.aj avalifda por du-
zeluosmil ieis(-Í(W'OÜ). Hena esses pe
nherados à Manoel dc Souza Lima o sua
mulher, na execução de sentenças que
contra os mesmo» move Vicente (.ornes
.Parente. ¦!<], para quo .chegue ao conheci-
monto de todos mancíó lavrar o ..presente
Edital corri o prazo de:20 dias que será
aífixado no lugar do custume e publicado
n^.tytu dos jornaes que so publica nesta
cidade Da.io *; passado nesta cidade de
Sobral'aos.,9 de Agosto de 1915. Eu Fran-
cisco Gomes de ..Vasconcellos Junior. Es-
envão do .Geral, o escrevi. Gezario \Cezar
Foi reira. Gomes,

Bsf-â conformo o próprio original; dou
fé 

•¦••¦*

Sobral, 9 de Agosto de 1915
O Escri.vão do Geral

.Francisco-Qomes.de Vasconcellos Junior

espirito de escol devia a sua harmoniosa
organização, que. diga-se de passagem,
è,digna delimitação, por todos os muni-,
cipios doca do interior. y " ' ••••¦:*,:

Sentimcntando à toda a illustre e nu-'
inerosà familia enluetada/ derramamos
uma lagrima de saudade no túmulo do
digno cearense, cujo desappareoimento .é
assàs sensível. . ...••¦.,,

JOSÉ MARTINS PEREIRA- - -

-J- Victima dc terrível molostia qiie
zombou do?conselhos tboorico da scien-
cia de Pausteur, sucumbiu a 31 do pas-
sado, nesta vil lã onde,e>a conunerciantej
o iríditoso joven cujo nome entro nós-tão
popular e querido, serve de ep.igraphe
subordinando estas linhas tristes

. Ern pleno despontar de uma mocidade
forte, cheia do seiva,, concebendo risoiihas
e du rador ras illuscHs, veio-) roubar' da
existência chorada a parca cruel que nas-
suas escaramuças terrinoas jamais pou-,
pon vidas nem lagrimas ainda que estas
repor* tem amarguradas cios corações que
ficam. Deixou funda impressão de saúda-
de aos amigos, aüY-itos jà do ha muito à
«ua camaradagem llmna e sincera.

aos seus irrnáos e pães incenso Ia veis
venho trazer-lhes nestas phrases veladas
de tristezas os meus pêsames fasendo vo-
tos para que Deus O receba na mansão de
luz iníinda para a qual se espiritualisou.

Jota Emmo

\}\\\xnas miovmaeôes
Na Trintaria estadual acaba de ser

aprovado um projecto crpando dois
cartórios, sendo um em Foataleza e
entro cm Granja. Tomou posse na mes-
ma o si. coronel Manoel Francisco de
Aguiar ultimamente «eleito».

Consta que para o cargo de juiz su-
bstituto dc S>irit'Anna, vago com o tal-
lfcimento do clr. .loscü Mendes, será
nomeado o dr. Josó Jucá';

Corn passagem dadis pelo governa fe-
lerul, tem embarcado em Fortaleza

numero do emigrantes para o
sul e norio do. paif.

cieru
grande

Foi transferido p ro sexta-h ira a ex-
hibi;;\o do drama «O Sorvedouro*;, em
beneticio dos famintos.

Na Câmara Federai acaba de passar

em segunda discjtiasâtp o .òrqjecte de*
emissão de 3.000" contos .de reis,s
sendo 100 para valorisaçílo da. borra-
cha, 100* para valurjsaçfio do' cafó e
100 para diversos cfimpromisítoa.; d<>
governo, inclusive o provável déficit do
orçamento deste ánho e o cotteio das.
obras a emprèhenderem-so nos Es-
tados flagelados.
—Fica ern nosso podor para ser public - ¦
do no próximo numero um bello. traba-
lho do .nosso t,alento.-o collabo..radfn,
dr. Leonardo Motta, sobre, o máuilesto
do dr. Carlos de Vasconcellos.
—Quando o nosi-o jornal enlrava pura
prelo, recheio os a infausta noticia dç.
lia^er fallcci íoo :sr. dr. JoâóTranci:---
co do Monte, antigo e bernqq sto pbar-
maeeutico clssUi cidade. Por fn.ta* de
ternpü.deixamos cie dar noticia mai-. do-
talhada. ¦' .

*m~-^.'m^^j

Scrviyo especial da LUCTA.

P™j*

;'; Esteve nesta cidade e deu-nos o pra
ier de sua visita,, o sr. coronel Francisco
Mariano' -.cap-italisia em --Garátheuíi; |

#%Também visitou-nos osr. José Mel-
lo, commerciante em S. Miguel, no Piau.-
hy, ¦ 

'¦¦ 
•*' - . :.,.

,\ Tivernos7o,.prazerl ,d.e;' abraçar em
nossa redação p sr m3J->r Manoel Canu-
to Soares;.nosso obséquioso correspondeu-
te'':e'in:Sant'Àiin-à. '-.''-'¦ • :'"-i

#% Oom a sua exma.. familiaj sabiü pa-
ra o sou sitio na Meruoca, o nosso amigo
Josó Marinho.

/. Para o. seu sitio, na Serra Meruocca.
jMÍdè íoi convalecer da enfermidade que

o trouxe por alguiis ^diás preso ao leito,
seguiu o xr. .dr. Joí^o F. do Monte,

#% Àchà-He.;veraneaqdo, em seu sitio na
serra Meruoca o nosso amigo padre
Francisco Cândido Vasconcellos.

Gêneros loca es
* Leite, litro. $360, Farinha. $220, fei-

jão, arranca g'r-00, corda 300, milho-
220, Rapadura, 360, carne verde kilo
g000 e' $500, ovos #40 um, gal-
ihhà, -8*Q0, uma, cachaça, gi50 litro
turno 3g00Ó a vara, Queijo fresco
2$000.

Gêneros de importação
[kilo] guoo

$400
Assucar usina
.Dito Mascavo

Arroz nacional
Café da Serra grande e do Rio
Sabão
Kerosen litro

Durante a .emana finda a bateram-sé
52 bois, 15 carneiros e 12 suinos,. ten-
do sido vendida a carne de boi a 500 e
600 reis o kilo, o suino 0SOÒ e o car-
neiro a, i$<Jü0 e §800 o quarto

gopp.
$900

.'§800,
J420

F0I1TA LEZ \, 11 --Tem sido .muilo co-
montado o [irocedimento do clr. Ànto-
nio Carlos retirando se do recinto da
Câmara para ntiojotar a favor do

jecto da emissão'de 3.000 contoí.
Quasi Ioda a bancada -gaúcha' votou

contra o projecto que loi approvado,
por. 99 volos* contra .21.

. FORTALEZA, 11 — Está terminando
o inquérito sobre uma conspiração con-
tra ÍTiheir.o. Apesar de nada ter trans-
pirado, a imprensa qualifica (*blague»,.

¦FORTALEZA, 11— Foi assassinado
a tiro de arma de fogo o barão Werter,
genro do barão'do-ilie Branco.

FORTALEZA, il—0 inquérito aber-
to sobro o as--.as. inato do barão Werter,
eMi\ qua?i'terminado, faltando apenas
prender dois creados particulartfs

baroneza, sua espousa, ,qu,« • se acham
foragi los, oin quérri recliaém ¦ sü-speitaa,
sendo a baroneza lida como mandatária

FORTALEZA, 11 - Diverso? juriseon-
soltos, énlrevistados pela «Noite»,* di-
vergóm; do'o'[)iniàó.sobr. a. naciorialid?*-.
de dos Jilhos ;d'j' casal <%'& ter, "spnçlo

uns de opinião qué'sejam branlei.ros 
' 

,p
e outros que sejam aljòrhíieá.:'

FORTALEZA, 11
gar pela e. trada de
maiá 1.5M.0 emigrantes-

da

•Acabam de che-
ferrov dó iguatu'

que aguardam
vapbrés para o norte o sul.. Causa hor-
ror a miséria em que se encontram es-
ses infelizes. ¦"¦ •"'.•'•''..•. ' :-, .*•

O coronel Benjamim Barroso 
"compà-

receu ao, desembarque. dos mise* avois,
mandando destribuir alimén.t» àos mes-
mos. ¦ ¦;,"

Vapores em Mm
-_y-/&?y/_L_í_k.

Camocim

VIAJANTES

Em buser» de melhoras à saúde, algo
alterada^ por longa o peitinaz etufermi-
oade, seguiu à semana finda pfra a Capital
Federal o nosso di&1incto amigo coronel
Antônio Frota Menezes.

Dezejando uma feliz viagem .ao bom
amigo, fazemos voto/ pelo seu prompto
restabelecimento e breve,.regresso o agra-
decemos a visita de despedida que nos
fez.

a O S0RYEDOÜRO
Em benefic o dos.iamintos que infes-

Iam esta cidade se^á levado amanhã,
no theatro S. João este sensacional dra-
ma em 5 actos. A peça,cuja montagem
toi muito dispendiosa, paga, por si só,
oi $000 do ingresso e portanto é justo
que nesse dia o publico sobralense af-
flua ao nosso theatro, levando o seu
concurço a*t&p- nobre ernprebendimento.
Os ingressos acham-se á venda no Ho-
tel dq Norte, na mercjaria de Samuel
Póhte, á praça do jíozário, na .reda?8.o
da «Lucta» e na bilheteria do theatro
na noite do espetáculo.

Para a capital do Para, .onde vae
residir, seguiu pelo horário do sabbado,
com a sua exma. familia, o nos-o. digno
amigoBellarmino Vianna Almeja riflo ao
presado amigo toda a prosperidade,, pu*
blicamos em seguida a sua

DESPEDIDA

Bellarmino Vianna e f. milia deppedc-sc
por este meio das pessôiscom quem tirih:*
relações nesta cidade, vi_ito que a preci-
pitaçáo da sua viagem^ motivada pela
antecipa çào do vapor,, n.ío o deixou fa-
;pK pessoalmente corno era: sftU^dézpjò.
Êrh Belern do;Pará; onde vao fixai' rc-i-
denciãj põe us seus limitados prèstimos ô

-.'dispusiçao dos seus amigos.

EDITAL

«íris», do Lloyd "tírízileiro, esperado
do sul a 17, regressará oom a escala do
costume,, depois d3 indispensável demora.

Tendo o governo auclonzado ao Lloyd
Brazileiro a receber emigrantes em todos
os portos dos EstadosJlagel lados, é na tu-
ral que este vapor receba cm Camocim,
quem quizer emigrar para o sul.

cPiauhy» e «Tnryassú». esperados do
sul a 23.

«Borborema», da mesma procedência
a ,31.

tttlupurupii^.procedente do Maranhão,
è esperado a 12.

Hospedes nos -holeis
HOTEL DO NORTE

Jacob Sab., Theophilo Ilandam o Iler-
mogenes Moreira.

I ^ A,' i .,A,,A-t-
. „L-.-L_^zri-..-^-i-jr--.di 
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PRAÇA DA MATRIZ-CRATLIEUS
0 mais bom montado.hotel desto (idade. Accommodações chn- '¦ Vi;

fortaveis, mesa variada, íarla e bem asseiida. Banheiro 
'espacial;.c franco

+ • # HBÇOS -f • •

De venda e arromataçáo com.o praso-
dc 20 dias.

O Major Cezario Gezar Ferreira Go-
mes, lo.Supplente do Juiz Substituto de -
te termo,, com oxereicio cm feito espscial,
por nomeação legal etc.

Fago sabei aquém o presépio Edital vi-
rem e interessar possa) quo.no dia 30 do
oorrente mez,j ás 11 horas do dia, na ca

Hospedagem dia.ia'
Unia refeição avulsa lg50Ü

Dormida
Café com isca

$300.
$500

Trasnporíe de bagagem grátis ^;
O PROPRIETÁRIO

R. G: DO PRADO

Sal moido especial, massa de milho
novo, idem de arroz vende-se á Pra-

za da Gamara Municipal desta cidade, se- Ç» do Mercado, defrontando com
rão vendidos em hasta publica., a quem
maior lance offorecer.não podendo Per por
menos de sua avaliaçíio;os seguintes bens:
Um pÍ3uno Hvelling Spangubcrgj bastante
usado e em màu estado,, com o respecti-
vo tamborôte, avaliado por cincoenta mU
reis (50$ÒOO); um toilette -usado com
mármore, espelho e quatro,gavetas, ava-
liado por einooonta mil reis (50$000);
um guarda-roupa om màu estado, avalb-
dcvpor cem mil reis (100#000); um sopfà

Loja, da Bandeira Branca, j.unto
antigo Kio isque.

Brevemente terá café moido de
qualidade.A POLI ST A

a
ao

DE

CIGARROS MIMOSOS
MAHCA Ikl.t.IWTK.tDA'

• 

' 

¦'¦¦*- •-*;:.

Sao os melhores e os mais procurados desla zona. A garantia .da sua su-
peor dade, està nainsistenc a com que procuram imitai-os. Òs consumidores de-
vem ter muito cuidado com alguns produetos que por abi apparecern, com
rótulos muito semelhantes aos dos.afamadòs Mimosos. Alem destes* a fabrica
Lourenço possue os deliciosos cigarros auiarelleros . marca.

*.- '; ¦*. d .. '¦'

ssju c: c: cj jlvje: r« to m
cuja manipularão cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco torna-se
preferíveis a qualquer outro.

Bônus— 
0 prodtietaiio dà FABRICA S. LOURENÇO da 2 milhoiros dos

afamadòs MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rotuloa dos
mesmos. .>-.*

Cuidado com as
José Paulo Mendes

Canto do mercado, 10
SOBRAL-GEARA1

¦¦•'*]

;;,*.

? i

RUA .CEL. JOAQUIM
sjramiseo m. dos

imitações
RIBEIRO—Sobral

antos
¦ -- 
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lLvera\ào 1
mportanto e-.^abelecirm-mto 'de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

ihado aos moldes dos suns congêneres mais modernos

• '-Sr° &É; «o-^ spuc A
A maior 'é a melhor organizada nesta cidade, qne dispondo de pro-

fiss onal competente, vindo especialuieuk. tia -Hesfianha, alem de es-
pcciahsta em pães frescos para o consumo desta cidado1., está apta a
forn-e-er a todo o commereio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
iachas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduádo.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em nos ção
saudável, 'dispondo de quartos arejados c hlgianico e de cozinha
variada, asseiada' e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições '«a lá carie». Bond-á porta. ;

Aeceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEA
Ü mais completo empório de gêneros alimenlicos. Importados direc-
tarnente de Pernambuco e Pará:, apta a corresponder as exigências do
mais caprichoso--gosto culinário. Agrado, Sinceridade e baráteza.

¦Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto dli Travessa do Xerez (Sobrado)
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| A- FORTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS §

Especialidade eni sahao massa
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Manx:fiic».urartbs com material .dê primeira ordem, são os únicos

qve-merecem'a^preferencia das donas de casa.
Conéi --tentes,muito espnmòeos e 

'isentos de perfume desagradável e

cie matérias nocivas e pi-ejbdiciaes'á roupa, lava,n com optimos. resu.ta-
dos toda e qualquer laíenda, sem aamiiifiçal-a \

Os afamados produetos U «Sabòria S. José.», qüe se rivalizam em

qualidade 
'aos' melhores qlie hM àó nosso "mercado,, tem grande di-

ierença no pr-bc/o, que é muko reduèidb. '

Acceimin-se 'e despacham se com toda pontualidade pedidos ae

quaesquer quantidades para eáh cidade ou 'para o interior

VENDfcS À Ò WWÍ.IRO

w

Evrniflítilali
lí.rtiirós.
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'Neste estàbele^ibento . de ensino à
rna Menino Deus,, aectíita-se alúruna

Idos cursos .primário e secundário -
ppreços recuiziüos,' A traia-" com o díres-

¦Mm " *' '* •' ' '""' ' or Antônio Gondim L.ns

CURA DA5 FL0RE5
l^m DRAMCA5 =

Nas cidades popuio-
sas e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

A Leticòr r héa oc
flores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada como ei-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
- seqüência do arthrltismo.

II Ir h kl i£ 1 m fl le 2'

A melho Instituição de perullos dolaes por mútualídáde

Deposito nò Tiiesoaro Federal S^€2«o ,.OO.íC6 ^

Pecúlios pages âtè Março deste âMô Wâ serie mais de í.5Ó&'O0O9Q€Ô

SEDE-HUÁ BARÃO bAVltTCRlA-1 3-RfeCl FÉ Pfc.NAPÍBUCO

O tratamento racional é aquelje que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exceMencia ó

f\ 5AUDE DA MULHER.-
para mso Interno, formula privilegiada dos pharma-

«Wb.ii^-1. .ui «au»mu>».M«-..«»iicaw»»»»»» •
ceuticoe Paudt -ã Lagunilla, Rio.

Á SAUDE PA ' MULHER é indicada em todos os.
• incomirtodos de origem.uterina:— Suspensão, re-' 

gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
I inflam mação do utero» c

© <> Vende-se sm todas as phármàcjas do Brazil •>*
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SERÍÈ Jêl—2 000 mutuários

Edade de 21 a 55 annós
Jóia de inscripção até á edade dèV>\
annos 55ÜgOOO
De 51 a ,55 an;.;os &5ÓS00Ü
Quotas por 1'allecimer.to lõgOOD

0 pagameri.to da insr:ripçfib. poderá
ser feito dé uma só vez, em duas pres
tayôes semestraes, 4 ou KV tri mes tra es
Pecúlio integral garantido, por íálleci-
menlo do mutuário, seja qual for o
numero de socius 20/0QÒ$00Í)

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
institua para esta sei íe os seguintes

Prêmios
Por. sorteios trimesiraes a começar

de junho deste armo :
1 prêmio de ; r . i.OOOgOOO

de 5O0SO00 -2.ÜO0g00O
de 200$000 .•Í.ÒÜ0S00O

10 de iOéigOUO 1 OOOgOOD
Alem destes prêmios, cònlinuam em

vigor dois prêmios ds remissfíp, còr-
toados seitiestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mai-s de
10 annos, se for sorteado o pa-gamenlò
integral do- pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e q-xiota por íãll^cimén-
í.o, o associado pagará mai- 5$t pára a
e.mfssa'ò da apojicè e sello rtspeciivo.

A VíTALíCSA s&: nesta série pagou
o anno passado no Estado do
120 centos de réis.

^m^lÊÊk ^-"' Sv ií^ #^<|P n ^ê5a do cahelio, rorliii-
ML vÊ&^-sS^Êt r'S- Sg-ii ^q^1 f-a'° '* '-i^slroe'completamente

a caspa,
VôfidiJ em irascos gran-des e'péqiíoous";^ Í?tiiÁãO Filho

Ser/è PlUMOR r
.; 1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 anríoá
ÍOiá 'de inscrip|ão 55Ü$:Q'0Ü
Quotas por fallecimchto 50g000
Taxa addiciònal para seguro
conjugai . HOS.OOO
O pagamento da jeia de insci ipçA.6

poderá ser feito dé uma' só \rez, em
d prestaçQes bimensaes de TlgOOO chdá
umá, ou 10 prestações bimensaes de
mgsoo.

Pecúlio. integ.ral garantido, pòr íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000^000.'

Prêmios em vida de*** mütnaiisladesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anno rs SO.ODOgOOü

prêmio de Natal de 10 contos, desde
t.200 apólices em v%oivaJemdcs pré-
mios trimestrqè's,.mais estes :

prêmios- de. ^coitos.ein Cada ánnò, 1
de í còntòé 1 dè rèinissão de quotas.

Nesta sefis será aèm.íítidò o segürò
reftipròco entre marido « mulher tnuma
s| apolíce para um pecúlio por faíleci-
menti de qualquer dos conjug-es. ^

0 tnutiíalistá que sobreviver á 25' an-
uos ..da data de sua insciípçfto nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas s:fdstrae's.

Como se vô,*. nesta; série se encerra
uDiitáJlo verdadeiro ideal dò mutualismo em

nosso meio.

A

Serie -«vitalicià»
5.000 mutual.stas

Jbia de ad'fTiiss«Ío rs. 15.000
Contribuição mensal rs. 5:000'.
Sorte'os m.ensaes para. •jstrihiic&o de

3 pecúlios rie 5'0*:3'O^ObO cada ; um,
erh dinheiro, em vida dos mo lua listais.

Será admitlifla é in|cri.{3çáp^ nesta Sé"
rie .qualquer pessoa sem distineção do

J

idade, sexo e nacionalidade, mediãn-
te proposta assignada com as ihslru--
cçôes exigi-las. s '

• Uma mesma pk^a poderá fazer, mal•
de uma inscripção na serie nVitalicia»-.

A* cada insciipção precede o paga-
ménto da jóia de 15^000 e dá piiir.ei
rá ç.òiiíriliuíção mensal.

Á ihscí-ipçâo é comprovada pófúma
cautela com o número cie oi dem è aiu-
dá numerada para, ps sorteios e assig-
nada pelo Conselho Direclpr.'

Ás,cautelas sâo-nòmirialivas
transfcrrveis.

Oada- mutualístá
contribuições mensaes de 5g<
tas íor.em as suas inscripções ou òaute-
íàs. . ';./ • ' " -

As còntiíbuições serão . pagas inde-
pendentemente de avisos oú de cóbrane
ça, até- ò dia IÕ de esda mez n;a Sed-r
da Sociedade ou nas ageiíbíás dos Es-
tados de ..Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Í\Tos demais Estados, o paga-
mento dás contribuições deverá ser eíTe-
ctuado átú o dia-5 de cádá m^z.

obriga-se á

é m

tanlâ
q u ans.

Mais informações e firospecioS
e.
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coma Agente nesta Zona

Veíor. de
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